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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

OBRA: ATERRO E CONTENÇÃO DA EROSÃO REMANESCENTE NA 

RUA HERMANO BONFIM 

LOCAL: RUA RUA HERMANO BONFIM ESQ COM LUIS GALTIERI, 

JARDIM MUNIQUE, SÃO CARLOS – SP. 

 

I - OBJETIVO 

 

Fixar e definir os materiais e serviços a serem utilizados na execução da 

obra acima descrita.  

Nota: 

 A execução deverá seguir rigorosamente os projetos apresentados; 

quaisquer dúvidas a Prefeitura Municipal deverá ser consultada. 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

Canteiro de obras 

O canteiro de obras deverá ser instalado em local previamente aprovado 

pela fiscalização. Deverá ser previsto a instalação de um container de escritório 

com no mínimo um sanitário, onde deverá permanecer, durante todo período 

de construção, diário de obras, conjunto de plantas do projeto executivo e 

cópias das anotações de responsabilidade técnica (ARTs), dos engenheiros 

responsáveis pela execução da obra. 

 

Placa da obra 

A placa da obra deverá ser elaborada de acordo com o padrão definido 

pela Caixa Econômica Federal com dimensões de 3,00 x 1,50 m. 

 

Sinalização da obra 
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A empresa contratada deverá manter sinalização de trânsito conveniente 

e suficiente para garantir a segurança de pedestres e veículos. 

 

2. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA E CONTENÇÕES 

 

Nas áreas de implantação de aterros, a camada superficial contendo 

matéria orgânica, deve ser removida na espessura total, a menos que haja 

indicação em contrário do projeto ou da fiscalização. Para qualquer altura de 

aterro, as raízes remanescentes devem ficar pelo menos à 2 m abaixo do 

greide da plataforma de terraplenagem. Os buracos ou depressões 

ocasionados por destocamento, devem ser preenchidos com material de áreas 

de empréstimo, devidamente compactados. 

Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem ser 

executadas até a profundidade que assegure a não contaminação do material a 

ser utilizado por materiais indesejáveis. 

Os solos da camada superficial fértil, que forem removidos nas operações 

de limpeza, devem ser estocados e utilizados posteriormente na recomposição 

das áreas de exploração de materiais. 

 

Escavação e carga de material 

Escavação e carga de material consiste nas operações de remoção do 

material constituinte do terreno nos locais onde a implantação da geometria 

projetada requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de 

material, incluindo a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: 

aterro ou depósito de materiais de excedentes. 

As operações de escavação e carga compreendem: 

 escavação e carga do material em áreas de corte até o greide de 

terraplenagem; 

 escavação e carga de material em áreas de corte situadas abaixo 

do greide de terraplenagem no caso em que o subleito é 
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constituído por materiais impróprios, na espessura fixada em 

projeto ou pela fiscalização; 

 escavação e carga de material de degraus ou arrasamentos nos 

alargamentos de aterros existentes; 

 escavação e carga de material de degrau em terrenos de fundação 

fortemente inclinados; 

 escavação e carga de material, quando houver necessidade de 

remoção da camada vegetal, em profundidades superiores a 20 

cm; 

 escavação e carga de materiais de área de empréstimos; 

 escavação com equipamento convencional de terraplenagem, 

destinados à alteração de cursos d’água objetivando eliminar 

travessias ou posicioná-las de forma mais conveniente em relação 

ao traçado, os assim chamados corta rios. 

Antes do início da execução dos serviços todos os equipamentos devem 

ser examinados e aprovados pela PMSC. 

A seleção de equipamentos deve obedecer às seguintes indicações: 

 escavação em materiais de 1ª categoria: tratores de esteiras 

equipados com lâmina, 

 escavo-transportador ou escavadores conjugados, caminhões 

basculantes, pás carregadeiras, motoniveladoras e escavadeiras 

hidráulica, tratores para operação de push; 

 escavação em materiais de 2ª categoria: tratores de esteiras 

equipados com ripper, escarificador pesado, motoniveladora, 

escavadores conjugados, caminhões basculantes, pás 

carregadeiras, motoniveladoras e escavadeiras hidráulica; 

compressores e perfuratrizes; 

 escavação em materiais de 3ª categoria: compressores de ar, 

perfuratrizes pneumáticas ou elétricas, tratores equipados com 

lâmina, escavadores conjugados com transportadores; caminhões 

basculantes e pás carregadeiras; 
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 escavação solos brejosos, inclusive execução de corta-rios com 

emprego de escavadeiras de arraste, dragline, complementado por 

outros equipamentos citados nas alíneas anteriores. 

Para execução dos serviços de escavação deve-se utilizar para 

complementar os equipamentos destinados à manutenção de caminhos de 

serviços, áreas de trabalho e esgotamento das águas das cavas de remoção. 

Tais atividades devem ser previstas pela executante para otimização e garantia 

da qualidade dos trabalhos. 

Todas as escavações devem ser executadas nas larguras e com a 

inclinação dos taludes indicados no projeto. 

A operação de escavação deve ser precedida dos serviços de 

desmatamento, destocamento e limpeza. 

A escavação dos cortes deve obedecer aos elementos técnicos 

fornecidos pelo projeto de terraplenagem e nas notas de serviço. O 

desenvolvimento dos trabalhos deve otimizar a utilização adequada, ou 

rejeição dos materiais extraídos. Apenas são transportados para constituição 

dos aterros, os materiais que pela classificação e caracterização efetuados nos 

cortes, sejam compatíveis com as especificações de execução dos aterros, em 

conformidade com o projeto. 

Constatada a conveniência técnica e econômica de reserva de materiais 

escavados em cortes, para execução de camadas superficiais da plataforma, é 

recomendável o depósito dos referidos materiais em locais indicados pela 

fiscalização para sua oportuna utilização. 

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de 

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário 

que se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de 

drenos profundos ou drenos sub-horizontais. A quantidade, posicionamento, 

diâmetro e comprimentos destes drenos devem ser executados de acordo com 

o projeto. 

Imediatamente após a conclusão da execução dos drenos, deve ser 

iniciada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se 
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solo solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles 

indicados no projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem 

ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de empréstimos indicados em 

projeto ou pela fiscalização. 

Quando a escavação atingir o greide de terraplenagem, e os solos do 

subleito forem inadequados, isto é, constituídos por solos de expansão maior 

que 2%, possuírem baixa capacidade de suporte ou orgânicos, é necessário o 

rebaixamento do greide de terraplenagem na espessura estabelecida em 

projeto, ou de 60 cm no mínimo, ou a definida pela fiscalização, nos casos não 

previstos em projeto. 

Os taludes ao final das escavações devem possuir a geometria indicada 

em projeto e superfície desempenada. Somente devem ser efetuadas 

alterações de inclinação caso novos dados geotécnicos justifiquem a alteração 

da inclinação, ou quando ocorrerem escorregamentos durante a execução. O 

talude deve apresentar a superfície desempenada, obtida pelos equipamentos 

de escavação. 

As cristas de corte e entradas dos taludes devem ser arredondadas e as 

banquetas, sempre que possível, devem possuir concordância com terreno 

natural, o que pode envolver escavações não previstas em projeto, cabendo a 

fiscalização autorizar estas escavações adicionais. 

Os taludes em que houver diferentes inclinações, a concordância deve 

ser contínua, e executada de modo evitar a formação de elevações e 

depressões. 

Nas áreas de transição de aterros para corte, deve ser executada a 

escavação e remoção de 0,60 m abaixo da cota de terraplenagem, na área de 

corte, na extensão mínima de 2,0 m. O material escavado deve ser substituído 

por materiais com as mesmas características dos 0,60m da camada final de 

aterro. 

Quando as escavações necessitarem da utilização de explosivos, para 

desmonte de material de 3ª categoria, a utilização de explosivos deve ser 

executada de acordo com projeto especifico para cada caso. 
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As escavações em locais que apresentarem material rochoso devem 

atender as seguintes exigências: 

a) quando a escavação atingir o greide de terraplenagem, mas apresentar 

saliências provenientes da retirada de blocos rochosos, as depressões devem 

ser preenchidas com material britado, tomando-se o cuidado de drenar essas 

depressões; 

b) não devem ser admitidos saliências superiores a 0,10 m, nem 

depressões superiores a 0,30 m em relação ao plano definido pela superfície 

de corte; 

c) não é permitida a existência de blocos de rocha em taludes que 

coloque a segurança dos usuários em risco. 

Não devem ser permitidos materiais soltos provenientes de limpeza ou 

escavação nas proximidades das linhas de off-set’s dos cortes. 

Os corta-rios, caso ocorram, devem ser tratados em conformidade com o 

projeto. 

Desde o início das obras até seu recebimento definitivo, as escavações já 

executadas ou em execução devem ser protegidas contra a ação erosiva das 

águas e mantidas em condição que assegurem drenagem eficiente. 

Durante a execução, o executante é responsável pela manutenção dos 

caminhos de serviço sem ônus ao contratante. 

Todos os danos ou prejuízos que porventura ocorram em propriedades 

lindeiras, durante a execução dos serviços são de responsabilidade exclusiva 

do executante. 

 

Aterro 

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de 

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das 

seções de projeto que definem o corpo estradal ou, a substituição de materiais 

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais 

existentes na fundação dos próprios aterros. 
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A deposição dos materiais envolve as operações de espalhamento, 

aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do material. 

Para entendimento desta especificação são adotadas também as 

seguintes definições: 

Corpo de aterro: parte do aterro constituída de material lançado e 

compactado em camadas de espessuras uniformes, situadas no horizonte 

entre o terreno natural e a linha delimitadora do início da camada final do 

aterro. 

Camada final: parte do aterro constituído de material selecionado lançado 

e compactado em camadas de espessuras uniformes, situadas no horizonte 

entre o greide de terraplenagem e o corpo de aterro, com 1,00 m de espessura. 

Os aterros são constituídos por materiais, devidamente selecionados, 

provenientes da escavação de cortes ou de áreas de empréstimo, devidamente 

selecionados. Devem atender à qualidade e à destinação prévia indicada no 

projeto. 

Os solos utilizados devem: 

a) ser isentos de matéria orgânica; 

b) para corpo de aterro possuir CBR ≥ 2% e expansão < 4%, ou o 

especificado em projeto; 

c) a camada final dos aterros deve ser constituída de solo selecionado, 

dentre os melhores disponíveis, os quais devem ser objeto de especificações 

complementares indicadas no projeto. Não é permitido o uso de solos com 

expansão maior que 2%; 

d) em regiões em que ocorra a presença de materiais rochosos e ocorra 

falta de material de 1ª e 2ª categoria, admite-se a construção de aterros com 

material rochoso, desde que haja especificação complementar de projeto. 

Antes do início da execução dos serviços todos os equipamentos devem 

ser examinados e aprovados pelo PMSC. 

Os equipamentos básicos para execução dos aterros são compostos das 

seguintes unidades: 

 motoniveladoras pesadas equipadas com escarificador; 
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 grade de discos; 

 pá carregadeira; 

 rolos compactadores, lisos, pé de carneiro, estáticos ou vibratórios; 

 caminhão tanque irrigador; 

 trator de esteira com lâmina e ripper; 

 trator agrícola. 

O início das operações deve ser precedido da execução dos serviços de 

desmatamento, destocamento e limpeza. 

Quando a fundação do aterro for constituída de solos compressíveis ou 

em zona inundada, deve ser atendido o disposto na especificação ET-DE-

Q00/004-Aterro sobre Solos Compressíveis. 

No caso de execução de aterros a meia encosta, onde o terreno natural 

possui inclinação superior a 25%, o talude deve ser previamente cortado em 

degraus com altura aproximada de 1,0 m antes do lançamento do material para 

execução da respectiva camada de aterro. 

A execução das camadas deve ser iniciada pelo lado mais baixo, os 

degraus executados no talude devem ter largura suficiente para deslocamento 

dos equipamentos ao realizar as operações de descarga e compactação das 

camadas lançadas. 

Os cortes horizontais para formação dos degraus devem ser iniciados na 

interseção do terreno natural com a superfície da última camada lançada e 

compactada. O material resultante da escavação deve ser espalhado e 

compactado no aterro em execução, se a quantidade de material for 

insuficiente, resultando uma camada muito delgada, isto é, inferior as 

espessuras definidas nesta especificação, deve ser adicionado mais material 

de aterro para completar a espessura. Os materiais devem ser misturados, 

homogeneizados e compactados em única camada. 

Nos alargamentos de aterros ou no caso de correções de erosões, o 

talude existente deve ser cortado em degraus, com largura suficiente para 

permitir as operações de deposição, espalhamento e compactação do material. 

O alargamento ou correção das erosões são constituídas conforme descrito 
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nesta especificação até atingir o nível do aterro existente Todo leito antigo deve 

ser escarificado, conformado e compactado com a camada adjacente do 

alargamento ou correção, e a espessura total da camada escarificada e do 

material adicional, se houver, não deve ser ultrapassar a espessura máxima 

determinada nesta especificação. 

Os cortes horizontais no aterro antigo devem ser executados conforme o 

especificado para aterros na meia encosta. A superfície das camadas 

compactadas deve possuir inclinação para fora do aterro de alargamento ou 

correção, a fim de não acumular água de chuva nos pontos de junção do aterro 

antigo com o aterro novo. 

Desde o início das obras até seu recebimento, os aterros construídos ou 

em construção devem ser protegidos contra ação erosiva das águas e 

mantidos em condições que assegurem a drenagem eficiente. 

Nos aterros de acesso de encontros das pontes, o enchimento das cavas 

das fundações e as trincheiras de bueiros, bem como todas as áreas de difícil 

acesso ao equipamento usual de compactação, devem ser compactadas com o 

uso de equipamento adequado, como soquetes manuais e sapos mecânicos. 

Em regiões onde houver predominância de areia, admite-se a execução 

de aterros com seu emprego, desde que previsto em projeto. Exige-se a 

proteção das camadas de areia, através da execução de camadas 

subseqüentes, na espessura definida em projeto, com material terroso 

devidamente compactado. 

Durante todo o tempo que durar a construção, até o recebimento do 

aterro, os materiais e os serviços devem estar protegidos contra ação 

destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam 

danificá-los. A responsabilidade desta conservação é da executante e não é 

objeto de medição. 

Aterro em Solo 

Os aterros devem ser executados em camadas sucessivas, com 

espessura solta, definida pela fiscalização, em função das características 

geotécnicas do material e do equipamento de compactação utilizado que 
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resultem na espessura compactada de no mínimo de 15 cm. O lançamento do 

material deve ser feito em camadas sucessivas em toda largura da seção 

transversal e em extensões tais que permitam seu umedecimento e 

compactação. 

São aceitas camadas compactadas com espessuras superiores a 15 cm, 

desde que autorizadas pela fiscalização e comprovadas em aterro 

experimental, isto é, desde que equipamento utilizado confira o grau de 

compactação mínimo exigido de 100% em relação ao proctor Normal, conforme 

NBR 7182(1). Admitem-se espessuras de até 30 cm de espessura para as 

camadas do corpo do aterro e do máximo 20 cm para as camadas finais de 

aterro, isto é, o último um metro. 

As camadas individuais do aterro devem ser constituídas 

preferencialmente por material homogêneo. Quando os materiais provenientes 

da escavação forem heterogêneos, os materiais devem ser misturados com 

emprego de grades de disco, motoniveladoras, a fim de se obter, ao final 

destas operações, a homogeneidade do material. 

Quando existirem materiais em excesso provenientes da escavação, e 

optar-se pela utilização de execução de aterros com alargamento da 

plataforma, abrandamentos dos taludes ou for necessária à execução de 

bermas de equilíbrio, estas operações devem ser efetuadas desde a etapa 

inicial do aterro. 

Durante a compactação das camadas de aterro, o equipamento deve 

deslocar-se sobre a camada de maneira a proporcionar a cobertura uniforme 

de toda área. A compactação deve ser realizada com equipamentos 

adequados ao tipo de solo. 

As condições de compactação exigidas para aterro e as variações de 

umidade admitidas são: 

- a variação do teor de umidade admitido para o material do corpo de 

aterro é de ± 3 % em relação a umidade ótima de compactação e o grau de 

compactação mínimo exigido é de 95% em relação à massa específica 

aparente seca máxima conforme NBR 7182(1), na energia normal; 
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- para as camadas situadas no último um metro, camada final de aterro, a 

variação de umidade do material admitida é de ± 3% para as camadas iniciais, 

e de ± 2% para as três últimas camadas, em relação à umidade ótima de 

compactação determinado conforme NBR 7182(1), na energia adotada para 

compactação do material; 

- o grau de compactação mínimo exigido para as camadas finais situadas 

no último um metro é de 100% em relação à massa específica aparente seca 

máxima, determinada conforme NBR 7182(1), na energia adotada para 

compactação do material. 

A energia de compactação a ser adotada deve ser a maior energia que o 

material empregado suporte, perante as condições dos equipamentos 

utilizados. Deve-se assegurar que os valores obtidos para o CBR sejam 

superiores ou iguais ao previsto no projeto, bem como as expansões sejam 

inferiores às especificadas também em projeto. 

Os materiais empregados na execução da camada final, quando não 

estiver definido no projeto, devem possuir as seguintes características: 

- pertencer aos grupos de classificação MCT, determinado conforme DER 

M196(2), especificados em projeto; 

- nos 0,30 m iniciais os solos devem possuir CBR > 3% e expansão ≤ 2%; 

- nos 0,40 m intermediários os solos devem possuir CBR > 5% e 

expansão ≤ 2%; 

- nos 0,30 m finais, superficiais os solos devem possuir > 10% e expansão 

≤ 2%; 

- nos cortes onde o material do subleito não apresentar CBR mínimo de 

10%, deve ser feita a substituição do material, numa espessura mínima de 0,40 

m, com materiais que atendam os parâmetros CBR ≥ 10% e expansão ≤ 2%. 

Nas áreas de transição de aterros para corte deve ser executada a 

escavação e remoção de 0,60 m abaixo da cota de terraplenagem, na área de 

corte a extensão mínima de 2,0 m. O material escavado deve ser substituído 

por materiais com as mesmas características dos 0,60m finais da camada final 

de aterro. 
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Os serviços de terraplenagem devem seguir as especificações técnicas 

do Departamento de Estradas de Rodagem – DER : ET-DE-Q00/001, ET-DE-

Q00/002, ET-DE-Q00/003, ET-DE-Q00/004 e ET-DE-Q00/005. 

 

3. DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 

 

Bocas-de-Lobo 

Escavar o solo até uma profundidade de 22 cm abaixo do fundo da boca 

de lobo, nivelar e compactar o solo com sapo mecânico e lançar o lastro de 

brita 02, concreto magro, fixar a forma lateral, armar a laje de fundo e 

concretar. 

Executar a alvenaria de elevação com paredes de 1 tijolo maciço, 

assentes com argamassa de cimento e areia de traço 1:3, fazer o revestimento 

interno com argamassa de cimento e areia no mesmo traço. 

Executar em local apropriado a viga pré-moldada para as bocas de lobo, 

de comprimento 1,60 metros, conforme projeto. Executar a grelha em ferro 

chato e posicionar e fixar com concreto, conforme projeto detalhado. 

 

Revestimentos e Argamassa 

Para assentamento dos tubos, bem como para as alvenarias de tijolos e 

revestimentos internos e externos dos PVs, bocas-de-lobo, e dissipadores, a 

argamassa de cimento e areia deverá ter a seguinte composição: 

 cimento:---------------------------------------- 300 kg/m3 

 areia:-------------------------------------------- 1300 kg/m3 

 

 

 

 

 

 

ftp://ftp.sp.gov.br/ftpder/normas/ET-DE-Q00-001_A.pdf
ftp://ftp.sp.gov.br/ftpder/normas/ET-DE-Q00-002_A.pdf
ftp://ftp.sp.gov.br/ftpder/normas/ET-DE-Q00-002_A.pdf
ftp://ftp.sp.gov.br/ftpder/normas/ET-DE-Q00-003_A.pdf
ftp://ftp.sp.gov.br/ftpder/normas/ET-DE-Q00-004_A.pdf
ftp://ftp.sp.gov.br/ftpder/normas/ET-DE-Q00-005_A.pdf
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4. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

Limpeza final da obra 

O serviço de limpeza geral da obra consiste na retirada de todo entulho 

inerente à construção da mesma, na desmontagem do canteiro, na retirada da 

sinalização de trânsito e na liberação completa das obras para os usuários. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A empresa contratada é responsável por quaisquer danos materiais e 

ambientais que venham a ocorrer contra terceiros sem ônus para a 

PMSC; 

 Os materiais de Jazida e Bota-Fora serão de responsabilidade da 

contratada; 

 O pagamento será efetuado mediante medições mensais. 

 

 

                                                            São Carlos, março de 2023. 

 

 

 

________________________ 
Michele Ferro Rios 
Engª. Civil - SMOP 


